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No Fedro, é atribuído ao logógrafo meteco Lísias um discurso em que se condena 

o “amor” (ἔρως) e se exalta a “amizade” (φιλία). A literatura especializada costuma 

enxergar nesse gesto algo de escandoloso e amiúde anacrônico, como se Lísias estivesse 

falando de sexo sem compromisso, ou, ainda, incentivando veladamente a prostituição, e 

que, por isso, seria criticado por Sócrates no diálogo. 

Nesta fala, retomarei Adkins para propôr um sentido mais específico à “amizade” 

que se deixa vislumbrar no discurso de Lísias. Segundo Adkins (1994), a amizade não é 

apenas um sentimento de afeição a alguém, mas também uma forma de relacionamento 

baseada na cooperação mútua e que está presente em instituições como o casamento.  

Nesses termos, Lísias não propõe que as pessoas tenham relações sexuais 

ancoradas em um sentimento de mera amizade, por oposição à intensidade incontrolável 

do amor, mas que estabeleçam com seus parceiros sexuais relações duradouras de 

cooperação para além do seu desejo sexual pontual, estabelecendo uma comunidade de 

interesses, como aquela que unia as famílias pelo matrimônio de seus membros. Nessa 

leitura, portanto, irei frontalmente de encontro às interpretações do discurso que veem 

nesse “casamento gay” uma imoralidade, apelando a pudores que não estão presentes no 

Fedro. 

Outra consequência não menos importante dessa leitura é que ela aclara o cerne 

da visão de amor que é exposta por Sócrates no diálogo. Argumentarei que, para Sócrates, 

o amor é o que permite ao ser humano se distanciar dessas preocupações comezinhas, 

como riqueza material e prestígio social, de modo que a reforma de Lísias reforça tudo 

aquilo que Sócrates abomina nas relações interpessoais. Ao fazê-lo, contrastarei as 

diferentes formas que Lísias e Sócrates tentam subverter a lógica forçosamente 

assimétrica e hierárquica das relações amorosas, gays ou não, na Atenas clássica. Espero, 

dessa forma, estabelecer o quão radical é a doutrina do Fedro sobre o amor. 
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